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Resumo- Tendo em vista a importância das sementes como portadoras de fungos que transmitem doenças no 

cultivo da gravioleira, foram realizados dois experimentos com objetivo de avaliar a eficiência de tratamentos 

alternativos no controle dos principais fungos associados às sementes de graviola. No primeiro experimento, 400 

sementes foram submetidas a tratamentos com e sem hipoclorito de sódio (1%). As sementes foram analisadas 

pelo método do papel de filtro. O delineamento foi inteiramente casualizado, com dois tratamentos e dez 

repetições. No segundo experimento, as sementes foram tratadas com Trichoderma harzianum (12g e 36g); 

mancozeb (3g. L
-1

); formaldeído a 5%; extrato de alho (Allium sativum L) a 10%; 25µL de óleo de hortelã 

(Mentha piperita); 25µL de óleo de citronela (Cimbopogon nardus) e testemunha (ADE). O delineamento foi 

inteiramente casualizado, comoito tratamentos e quatro repetições. As incidências dos fungos foram 

determinadas sete dias após a instalação de cada experimento. Dessa forma os dados revelaram que as sementes 

tratadas com hipoclorito de sódio a 1% diferiram significativamente das sementes não desinfestadas, diminuindo 

a incidência da maioria dos fungos detectados nas sementes. O tratamento com 12g e 36g de Trichoderma 

harzianum proporcionaram as menores incidências de fungos quando comparado a testemunha. Conclui-se que, 

o tratamento alternativo tem potencial como alternativa aos fungicidas sintéticos em controlar os fungos 

associados às sementes de graviola. 

Palavras-chave: Hipoclorito. Óleos Essenciais. Trichoderma sp. Extratos Vegetais. 

  

Abstract- Considering the importance of seeds as carriers of fungi which transmit diseases in soursop tree 

cultivation, two experiments were carried out to evaluate the efficiency of alternative treatments in the control of 

the main fungi associated with soursop seeds. In the first experiment, 400 seeds were submitted to treatments 
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with and without sodium hypochlorite (1%). The seeds were analyzed by the filter paper method. The design was 

completely randomized, with two treatments and ten replications. In the second experiment, the seeds were 

treated with Trichoderma harzianum (12g and 36g); mancozeb (3g.L
-1

) 5% formaldehyde; 10% garlic extract 

(Allium sativum L); 25μL mint oil (Mentha piperita); 25μL citronella oil (Cimbopogon nardus) and control. The 

design was completely randomized with eight treatments and four replications. The incidence of fungi was 

determined seven days after the installation of each experiment. Data from this study revealed that seed treat 

with sodium hypochlorite (1%) differed significantly from the disinfected seeds, reducing the incidence of most 

fungi detected in the seeds. Treatment with 12g and 36g of Trichoderma harzianum provided lower fungal 

incidence when compared to control. We can conclude that alternative treatment has the potential as an 

alternative to synthetic fungicides in controlling fungi in soursop seeds. 

Keywords: Hypochlorite. Essential Oils. Trichoderma sp. Vegetal Extracts. 

 

Introdução 

A gravioleira (Annona muricata L.) é uma fruteira muito difundida no Norte e Nordeste 

brasileiro, onde encontram condições edafoclimáticas favoráveis ao seu desenvolvimento, 

bem como grande aceitação pelo mercado consumidor, cuja demanda justifica a sua inclusão 

no rol das frutas tropicais brasileiras de maior aceitação comercial (SÃO JOSÉ et al., 2014). 

Contudo grande parte dos fungos que são patogênicos a gravioleira são transmitidos para 

novas áreas através de sementes infectadas. Na transmissão por sementes, os fungos são 

considerados os mais importantes devido ao maior número, e também pelos prejuízos 

causados tanto no rendimento, quanto na qualidade de sementes (CELOTO et al.; 2008). 

Pesquisas realizadas por Santos et al. (2000) revelaram que a microflora superficial das 

sementes de gravioleira é constituída pelos seguintes fungos: Lasiodiplodia theobromae, 

Aspergillus niger, Aspergillus sp., Penicillium sp., Rhizopus stolonifer, Colletotrichum 

gloeosporioides, Cladosporium sp., Pestalotiopsis sp., Fusarium sp., Curvularia sp., 

Alternaria sp. e Acremonium sp., dentre eles  L. theobromae foi o mais frequentemente 

encontrado, seguidos por Aspergillus niger, Penicillium sp. (9,2%), Rhyzopus stolonifer 

(6,90%) e Fusarium sp. (0,65%). 

A alta incidência de L. theobromae em sementes de gravioleira é muito preocupante. 

Provavelmente, nenhum outro microrganismo representa uma maior ameaça à fruticultura no 

Nordeste do que esse fungo, pelo caráter destrutivo dos sintomas por ele determinados, 

somado à sua dispersão assintomática pelas sementes, propágulos vegetativos e porta-

enxertos (CYSNE et al., 2006). A sua ocorrência de forma endofítica tem sido relatada em 

uma gama de hospedeiros, sendo o processo de infecção induzido por estresses ambientais 

que provocam o enfraquecimento do hospedeiro (CARDOSO et al., 2009; MOHALI et al., 

2005; RUBINI et al., 2005). Cardoso et al. (2006) abordaram acerca desta forma de 

associação de L. theobromae, concluindo que este patógeno sobrevive endofiticamente em 
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sementes de gravioleira e essa característica é de grande importância epidemiológica, 

prognosticando medidas de exclusão no manejo de doença. 

O uso de sementes infectadas é uma pratica que pode causar considerável prejuízo à 

cultura e reduzir significativamente sua produtividade, podendo causar 100% de perdas nas 

gravioleiras do tipo FAO II, A e B, que são os tipos mais cultivados nas regiões Norte e 

Nordeste do País. Além disso, outro fator que ressalta a importância de sementes como fonte 

de inóculo reside no tempo de sobrevivência dos fungos dentro desse órgão, evidenciando que 

a validade dos fungos é igual ou maior que a da própria semente (KATO, 1978).  

Cardoso et al (2006) avaliando o efeito do tratamento químico sobre o controle de L. 

theobromae em sementes de gravioleira, verificaram que os fungicidas benzimidazoles 

(benomyl e carboxin) inibem a sobrevivência desse patógeno em sementes dessa frutífera. No 

entanto, a impossibilidade de uso em propriedades orgânicas, bem como a restrição de uso 

desses fungicidas, que não são registrados para a cultura, associados a proibição do fungicida 

benomyl, levam a busca por outras formas de controle desse patógeno. 

A busca por métodos alternativos, menos agressivos ao meio ambiente e ao homem 

estão cada vez mais intrínseco na sociedade. Assim diversos métodos de controle de 

patógenos em sementes buscam a manutenção da sua qualidade fitossanitária. Esses métodos 

incluem a utilização de produtos como hipoclorito de sódio, óleos essenciais, extratos vegetais 

e também microrganismos antagonistas, visto que estes são capazes de auxiliar na 

conservação fisiológica das sementes, fornecem proteção contra os microrganismos presentes 

no solo e preservam a qualidade destas durante o armazenamento, agregando valores ao 

produto (RAMOS et al., 2008; BARROCAS; MACHADO, 2010).  

Os óleos essenciais puros apresentam toxicidade elevada, sendo recomendada sua 

utilização em pequenas dosagens, onde desenvolvem funções que estão relacionadas à sua 

volatilidade, agindo na proteção contra predadores e patógenos (SODAEIZADEH et al., 

2010). Os Extratos vegetais reduzem a taxa de crescimento micelial e germinação dos esporos 

de patógenos em diversas culturas (SOUZA et al., 2007). Hipoclorito de sódio já em baixas 

concentrações inibe o crescimento micelial de patógenos, sendo comparado a um fungicida 

comercial (OLIVEIRA et al., 2015). A ação de formaldeído e Trichoderma sp. foi eficiente no 

controle de doenças em espécies agrícolas e florestais (AUER; GOMES, 2012). 

Uma grande vantagem na utilização desses produtos e a capacidade destes poderem ser 

ativos contra um amplo espectro de espécies de microrganismos, porém as concentrações 

mínimas inibitórias podem variar (ANTUNES; CAVACOB, 2010), gerando a necessidade de 

novas pesquisas com doses ótimas para cada tipo de patógeno, de forma a não 
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comprometerem o desenvolvimento da planta. Diante das informações mencionadas, este 

trabalho teve por objetivo avaliar a eficiência de tratamentos alternativos no controle de 

fungos em sementes de graviola. 

Material e Métodos 

Amostras de sementes de gravioleira provenientes de frutos assintomáticos foram 

coletadas em um pomar comercial, no município de Maceió em 2015.A avaliação da 

qualidade sanitária das sementes de graviola se deu por meio do teste de sanidade de sementes 

conforme metodologia do “Blotter test” (NEERGAARD, 1979), com a utilização de 400 

sementes originárias do plantio. Deste total, 200 sementes foram desinfestadas 

superficialmente com NaClO (1%; pH 11,5) por três minutos, lavadas com água destilada 

esterilizada (ADE) e secas em bancada ao ar livre. A outra metade das sementes não recebeu 

nenhum tratamento.  

As sementes foram dispostas individualmente sobre uma tripla camada de papel de 

filtro umedecido com ADE, distanciadas 1-2 cm uma das outras, em caixas do tipo Gerbox, 

com 20 sementes cada. Essas permaneceram por 7 dias em câmara de germinação, tipo BOD, 

regulada à temperatura de 25ºC fotoperíodo de 12 horas de luz. Após esse período, realizou-se 

a avaliação das sementes quanto à presença de fungos, com auxílio de um microscópio 

estereoscópico. As colônias fúngicas não identificadas por esse método foram transferidas 

para placas de Petri contendo meio de cultura BDA (batata, dextrose e ágar), e cultivadas por 

sete dias sob as mesmas condições anteriores. Os fungos foram identificados de acordo com 

suas características morfológicas, em microscópio óptico (BARNETT; HUNTER, 1998; 

MENEZES; HAMLIN. 1999). O ensaio foi repetido uma vez, usando-se os mesmos 

procedimentos. Os resultados foram representados como porcentagens de ocorrência (P) das 

espécies ou dos gêneros dos fungos isolados, e os resultados expressos pela seguinte fórmula: 

 

P=[
                            

                           
]      

Avaliou-se também a eficiência de produtos alternativos no controle dos fungos 

endofíticos presentes nas sementes de graviola, do mesmo lote anterior. Para isso, 50g de 

sementes foram imersas por 10 minutos em 100 mL dos seguintes tratamentos: 12 e 36g de 

Trichoderma harzianum, adquiridos da empresa Biotech, em Maceió-AL; 3g. L
-1 

de 

mancozeb 80%; formaldeído (5%); extrato de alho (10%) preparado através da trituração de 5 

g de bulbo vegetal em 100 ml de água destilada esterilizada (ADE), em liquidificador por 10 



 
 

 
160 

(dez) minutos, filtrado em dupla camada de gaze esterilizada e esterilizado por 30 minutos em 

luz ultra violeta (UV); óleo essencial de Mentha sp. (25µL), óleo de Cymbopogon sp. Ambos 

adquiridos na empresa Sucroquímica, também em Maceió e testemunha (ADE). Em seguida, 

as sementes foram secas em papel toalha e plaqueadas em caixas Gerbox, contendo tripla 

camada de papel de filtro esterilizado e umedecido por ADE.  As caixas permaneceram por 

sete dias em câmara de germinação, tipo BOD, regulada à temperatura de 25ºC, em regime de 

fotoperíodo de 12 horas. Após 7 dias iniciou-se a avaliação da sanidade e a identificação dos 

fungos, conforme metodologia anterior. Foram utilizadas 400 sementes por tratamento, 

distribuídas em 40 sementes em 10 repetições. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado em ambos os ensaios. A 

análise dos dados consistiu de análise de variância e teste de Tukey ao nível de 5% de 

probabilidade, por meio do uso do Programa estatístico Assistat versão 7.7 beta. 

Resultados e Discussões 

Hipoclorito de sódio nas condições mencionadas propiciou o controle dos fungos, visto 

que a incidência reduziu de 57% para 34,5%, uma redução da infestação de fungos de 40% 

(Tabela 1). Oliveira e seus colaboradores (2016) estudando ação de produtos alternativos no 

controle do Colletotrichum musae observaram semelhante reduções na incidência e 

desenvolvimento do patógeno, in vitro obtiveram 100% de inibição e in vivo foram cerca de 

50% indicando boa ação antifúngica do produto. Essa ação fungistática e fungicida do 

hipoclorito de sódio em baixas concentrações foram descrita em C. neoformans, C. albicans e 

espécies de Trichophyton (WALTIMO et al., 1999; GUPTA et al., 2001; THÉRAUD et al., 

2004; WANG et al., 2005). Resende et al. (2009) explicou que o modo de ação do hipoclorito 

de sódio é ligado à formação do ácido hipocloroso, sendo este responsável por causar morte 

de microorganismos pela inibição de enzimas, desnaturação de proteínas e inativação dos 

ácidos nucleicos de suas células microbianas. 

Foram identificadas as espécies dos gêneros de fungos associados às sementes de 

graviola: Penicillium sp, Fusarium sp, L. theobromae e R. stolonifer. Esses fungos foram 

encontrados tanto nas sementes que receberam o tratamento com hipoclorito de sódio a 1%, 

quanto as que não receberam tratamento (Tabela 1). 
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Tabela 1- Incidência de fungos em sementes de graviola submetidas à desinfestação com hipoclorito de sódio 

(1% e pH 11,5). 

*Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5 % de probabilidade. Fonte: 

Autores. 

 

Nascimento et al (2012), trabalhando com sementes de graviola, com ou sem 

desinfestação superficial com hipoclorito de sódio a 1,5% verificaram a incidência de 

Fusarium sp., Colletotrichum sp., Phytophthora ssp., Trichoderma sp., Aspergillus sp. e 

Penicillium spp. tanto nas sementes desinfestadas quanto nas sementes sem desinfestação. A 

maioria dessas espécies encontradas já foram reportadas como colonizadoras de sementes de 

gravioleira ou de outras plantas tropicais, causando deterioração fúngica ou, até mesmo, como 

patógenos de pós-emergência com potencial para causar danos severos (SANTOS et al., 2000; 

TANAKA, 2001; CARDOSO et al., 2006). 

A porcentagem de incidência dos fungos variou de acordo com o tratamento (Tabela 1). 

Nas sementes sem desinfestação houve uma variação de 5% (L. theobromae) a 31% 

(Fusarium sp.), enquanto nas sementes desinfestadas a variação foi de 1% (Penicillium sp.) a 

22% (Fusarium sp.). A tabela ainda mostra que o tratamento das sementes com hipoclorito de 

sódio a 1% promoveu uma redução significativa na incidência de algumas espécies de fungos 

presentes nas sementes. Essa redução foi verificada para os fungos Penicillium sp. (89%), 

Fusarium sp. (29%), e R. stolonifer (50%). No entanto, não houve alteração da incidência de 

L. theobromae. Resultados diferentes foram observados por Cardoso et al (2006) que 

verificaram um aumento na incidência de L. theobromae ao proceder a esterilização 

superficial das sementes de graviola com hipoclorito de sódio. Nascimento et al. (2012) 

obtiveram uma redução de 98% na incidência de Fusarium sp., diferindo também dos 

resultados observados neste trabalho, ao desinfestar as sementes de graviola com hipoclorito 

de sódio a 1,5%, provavelmente a concentração do desinfetante pode explicar essas 

diferenças. 

Tratamentos                                                                  Incidência (%)               

                                                                     

          Penicillium sp.   Fusarium sp.       L. theobromae      R. stolonifer       Média 

 

Com tratamento     1,0                     22,5                        5,0                       6,0                57,0 a*            

                         

Sem tratamento      9,0                     31,0                        5,0                      12,0               34,5 b  

 

Controle (%)         89,0                    29,0                        0,0                      50,0 

  

C.V(%)                                                                                                                             14,52 
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Os resultados observados para a espécie L. theobromae possivelmente se deve ao 

caráter infeccioso e endofítico dessa espécie (PHIPPS; POTTER, 1998), característica 

comprovada pelo isolamento desse patógeno dos tecidos internos da semente (endosperma), o 

que confirma o caráter endofítico e aumenta a importância da semente como veículo 

transmissor. 

A utilização de hipoclorito de sódio que já havia sido empregado com sucesso no 

controle de diferentes patógenos como os de pós-colheita: Botrytis cinerea, Mucor piriformis 

e Penicllium expansum em peras (SPOTTS; PETERS, 1980), no tratamento de sementes de 

amendoim para o controle de Aspergillus spp., Penicillium spp. e de Rhizopus spp. (ITO et 

al.,1992),  em sementes de soja (var. BRS 133) para o controle de Fusarium spp., Phomopsis 

sojae, Colletotrichum dematium var. truncata e Aspergillus flavus (GALLI et al.,2007) e em 

sementes de trigo para o controle de Pyricularia grisea (SILVA et al., 2009).  

Carvalho et al (2011), avaliando o tratamento de sementes de feijoeiro com 

Trichoderma harzianum, verificaram uma inibição próxima a 50% da incidência de Fusarium 

oxysporium. Luz (1998), avaliando o efeito da microbiolização de sementes de trigo, 

demonstrou que as sementes microbiolizadas apresentaram uma eficiência superior (5-9%) ao 

tratamento com fungicida sintético no controle de Bipolaris sorokiniana, Pyricularia oryzae, 

Dreschlera tritici-repentis e Stagonospora nodorum.  

Os tratamentos com o fungicida mancozeb, formaldeído 5%, extrato de alho e óleo de 

citronela, apresentaram resultados semelhante aos melhores tratamentos, porém, estes não 

diferiram da testemunha. O óleo de hortelã não controlou a incidência de patógenos (Tabela 

2). 

Tabela 2- Porcentagem de incidência e controle de fungos associados a sementes de graviola tratadas com 

produtos naturais e fungicidas. 

Fonte: Autores. 

 

Tratamentos Incidência (%) Controle (%) 

Testemunha 3.16228 a 0,00 

Hortelã 3.16228 a 0,00 

Alho 3.07882 ab 2,85 

Citronela 2.90911 ab 8,22 

Formaldeído 2.86855 ab 9,50 

Mancozeb 2.45682 ab 22,50 

T. harzianum 12g 2.32678   b 26,60 

T. harzianum  36g 2.31948   b 26,90 

CV: 12.69% 

*Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5 % de probabilidade. 
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De maneira geral, os produtos naturais apresentaram pouca eficiência no controle dos 

fungos em sementes de graviola, provavelmente uma das hipóteses é a baixa concentração 

utilizada, no experimento. Mieth (2007), testando diferentes concentrações de extrato de 

hortelã (Mentha piperita), com concentração a 20 e 30%, reduziram a incidência da maioria 

dos patógenos associados às sementes de cedro (Cedrella fissilis).   

Os gêneros e espécies de fungos detectados nas sementes de graviola submetidas aos 

tratamentos com produtos naturais e fungicidas estão listados na Tabela 3. A maior 

quantidade de fungos observados foram do gênero Rhyzopus sp, encontrado em 40% do total 

das sementes infestadas, seguido de Penicillium sp. com 20%   e L. theobromae e F. solani, 

ambos com 10,31% de incidência.  

Tabela 3- Porcentagem de incidência e controle de fungos em sementes de graviola, submetidas a tratamento 

com produtos naturais e químicos. 

* I (%) = Incidência; Cont. = Controle    Fonte: Autores. 

 

Os resultados referentes ao tratamento de sementes de graviola com produtos 

alternativos demonstraram que a microbiolização das sementes com 12g e 36 g de T. 

harzianum proporcionaram menores incidências de fungos quando comparados à testemunha, 

com percentuais de controle superiores a 26%, não diferindo entre si estatisticamente e uma 

eficiência de aproximadamente 4% superior ao tratamento com fungicida (Tabela 3). 

As sementes de graviola tratadas com 12 e 36g de T. harzianum não apresentaram 

incidência de Penicillium sp. e apresentaram incidência de 35% e 37,5% de R. stolonifer, 15% 

e 12,5% de L. theobromae e 7,5% e 5% para  F. solani, respectivamente. Um dos motivos 

para que os tratamentos com T. harzianum não terem apresentado melhores desempenhos na 

 

Tratamentos 

Penicilium sp. L. theobromae F. solani R. stononifer Total 

I (%) Cont. I (%) Cont. I (%) Cont. I ( %) Cont. I (%) 

 

T. harzianum 12g 0,00 100,0 15,00 85,00 7,50 92,50 35,00 65,00 57,50 

Mancozeb 10,00 90,00 5,00 95,00 7,50 92,50 40,00 60,00 62,50 

T. harzianum 36g 0,00 100,0 12,50 87,50 5,00 95,00 37,50 62,50 55,00 

Formaldeido 35,00 65,00 0,00 100,0 5,00 95,00 42,50 57,50 82,50 

Alho 47,00 53,00 7,50 92,50 0,00 100,0 40,00 60,00 95,00 

Hortelã 35,00 65,00 7,50 92,50 12,50 87,50 45,00 55,00 100,00 

Citronela 17,50 82,50 7,50 92,50 15,00 85,00 45,00 55,00 85,50 

Testemunha 15,00 85,00 27,50 72,50 22,50 77,50 35,00 65,00 100,00 
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redução da incidência de L. theobromae, pode estar relacionado ao fato do micoparasita não 

conseguir penetrar nas sementes, competindo apenas superficialmente com este patógeno.  

O tratamento das sementes com o fungicida mancozeb proporcionou incidências de 

10% de Penicillium sp, 5% de L. theobromae e 7,5% de F. solani. Já as sementes tratadas 

com formaldeído não apresentaram incidência de L. theobromae e tiveram incidência de 35% 

de Penicillium sp. e 5% de F. solani. As sementes tratadas com extrato de alho não 

apresentaram incidência de F. solani obtiveram incidências de 47,5% de Penicillium sp. e 

7,5% de L. theobromae. Já as sementes tratadas com o óleo de citronela apresentaram 

incidências de Penicillium sp., L theobromae e F. solani em 17,5%, 7,50% e 15%, 

respectivamente. O óleo de hortelã não diferiu da testemunha e nenhum tratamento foi capaz 

de reduzir a incidência de R. stolonifer. 

 Os resultados do presente estudo indicam a eficiência do extrato de alho no controle de 

F. solani e de L. theobramae e do óleo essencial de citronela no controle de L. theobromae. 

Provavelmente o sucesso da inibição deve-se a alguns componentes específicos dos produtos 

testados. Scherer et al. (2009) destaca a forte ação antimicrobiana do óleo essencial de 

citronela, sendo esse majoritariamente composto pelo citronelal e o geraniol. Andrade et al. 

(2012), confirmaram a inibição de fungos utilizando o composto citronelal. O sucesso do 

extrato de alho pode estar relacionado com a volatilidade da alicina, substância 

antimicrobiana produzida no alho quando este é macerado (MENDES, 2008). De acordo com 

Costa et al. (2011), a atividade antifúngica de óleos essenciais está relacionada com sua 

hidrofobicidade, que os permitem interagir com os lipídios da parede, membrana celular e da 

mitocôndria, alterando a permeabilidade e causando distúrbios nessas estruturas.  

A elevada porcentagem de incidência do gênero Rhizopus nas sementes de graviola 

tratadas com produtos naturais e fungicidas é preocupante, tendo em vista a importância 

econômica desse fungo para a cultura da graviola, a qual foi ratificada por Junqueira (2014). 

Essa quantidade de fungos encontrados nas sementes pode ter sido favorecida por alterações 

de temperatura e alta umidade no interior das caixas Gerbox ou à concentração de algum fator 

de crescimento, o qual, em elevadas concentrações dos produtos, passaram a servir de 

substrato, estimulando o desenvolvimento dos fungos.   

A identificação de métodos alternativos que controle fungos em sementes de graviola é 

vantajosa seja pela baixa probabilidade de desenvolvimento de resistência, baixa 

contaminação ambiental e melhoria na qualidade de alimentos (LAZAROTTO et al., 2009; 

MEDEIROS et al., 2013). No entanto para que esses produtos possam ser recomendados no 

controle de fungos em sementes de graviola, estudos mais detalhados são necessários já que 
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nesse trabalho, obteve um baixo percentual de controle dos fungos. Os dados aqui 

apresentados podem ser considerados preliminares, porém indicativos da potencialidade do 

emprego do hipoclorito e de produtos naturais no controle de fungos em sementes de graviola. 

Conclusões 

O tratamento de sementes de graviola com hipoclorito de sódio a 1% reduz 

significativamente a incidência de fungos, podendo ser uma boa alternativa de manejo para 

produção de mudas sadias e de qualidade. 

A microbiolização com a utilização de T. harzianum é viável no controle de fungos 

endofíticos, uma vez que os tratamentos apresentaram redução de fungos associados às 

sementes de graviola, o que torna esse microrganismo uma ótima alternativa no tratamento de 

sementes. 
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